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Buscando uma definição para a Síndrome de Tourette (ST), encontramos que
se trata de um distúrbio neurológico hereditário, caracterizado pela emissão
involuntária de tiques fônicos e motores de diferentes tipos e complexidades,
que, na maioria das vezes, cursam com a manifestação de diferentes
comorbidades, as quais afetam inexoravelmente a qualidade de vida dos
acometidos e de seus familiares.

Pesquisas científicas localizam no genoma humano as causas biológicas da
ST que afetam a neurotransmissão cerebral, e afirmam que tanto os tiques
quanto suas comorbidades não são consequência de comportamentos
excêntricos ou caprichosos, mas sim a manifestação de peculiaridades
neurológicas que, para serem tratadas adequadamente, devem primeiro ser
compreendidas, toleradas e aceitas.

Entretanto, a evolução dos sintomas da ST não depende apenas de variáveis ​​
orgânicas, mas também de fatores ambientais e psicossociais, como estresse,
relacionamentos interpessoais, atitudes no meio social e familiar e,
principalmente, das reações preconceituosas de rejeição que os afetados
frequentemente recebem ou percebem.

Em grande medida, a raiz dessas deficiências sociais é alimentada pela falta
de conhecimento sobre a Síndrome de Tourette, o que coloca esse grupo de
portadores em desvantagem e risco de exclusão social, além de, muitas vezes,
torná-los alvos de críticas, humilhações e punições que violam sua dignidade,
autoestima e suas possibilidades de desenvolvimento pessoal. 

É claro que todos esses fatores ambientais afetam muito algo tão comum a
todas as pessoas quanto a autoestima.



Autoestima é entendida como a valorização que cada pessoa sente por si
mesma, resultante do reconhecimento das próprias qualidades e defeitos.

Esse sentimento é composto por um conjunto de fenômenos, como
pensamentos, sensações, julgamentos, emoções, atitudes e sentimentos em
relação a nós mesmos, ao nosso modo de ser e de se comportar, ao nosso
corpo e ao nosso caráter.

A autoestima pode ser positiva ou negativa:

O QUE É REALMENTE
AUTOESTIMA?



AUTOESTIMA POSITIVA

Baseia-se no autoconhecimento e na aceitação de nossas capacidades e
limitações, de nossos acertos e erros. A autoestima positiva é condição básica
para o equilíbrio emocional e a saúde mental, sendo o ponto de partida para
apreciar e valorizar os outros positivamente.

Pessoas com autoestima positiva têm autoconfiança suficiente para
enfrentar seus medos e dificuldades com um certo grau de confiança.

Uma autoestima saudável envolve reconhecer as próprias qualidades e
valores.



Causa dor, insatisfação e infelicidade. A baixa autoestima se manifesta na falta
de confiança na própria capacidade de lidar com riscos ou problemas e no
excesso de autocrítica como mecanismo para superar sentimentos de medo
e ansiedade.

Nossa autoestima é construída ao longo da vida por meio de nossas próprias
experiências e também pelas mensagens que recebemos de outras pessoas.

Nesse sentido, a autoestima é um valor relacionado a processos psicológicos,
mas também é um processo dinâmico variável que pode melhorar ou piorar,
dependendo das experiências e relações humanas estabelecidas ao longo da
vida. 

O resultado desse processo depende da interação de uma série de fatores
envolvidos na relação que cada indivíduo estabelece consigo mesmo.

Considerando o que a própria teoria da autoestima representa para qualquer
indivíduo, queremos nos aprofundar no peso e na importância que esse fator
tem para uma pessoa afetada pela Síndrome de Tourette.

Aumentar a autoestima de uma pessoa afetada não tem nada a ver com
buscar a perfeição e evitar ou negar seus fracassos ou erros, mas muito pelo
contrário: o sentimento de autoestima se baseia na aceitação incondicional
de si mesmo como um ser valioso, independentemente de seus erros ou
defeitos.

AUTOESTIMA NEGATIVA



A conexão entre erros e autoestima se
origina na internalização das correções,
críticas e acusações que recebemos de
pais, professores, amigos, colegas, chefes e
outras pessoas influentes em nossas vidas,
a ponto de assumirmos a obrigação de
nos criticar por todos os nossos erros.

As críticas lhes enviam mensagens
perturbadoras constantes.
Frequentemente, eles se consideram
incompetentes ou menos valiosos por não
cumprirem padrões estabelecidos ou
impostos socialmente.

De fato, os erros são uma exigência de qualquer processo de aprendizagem,
pois não há como aprender nenhuma tarefa ou habilidade sem cometer
erros.

Para fortalecer sua autoestima, podemos acolhê-los e considerá-los parte de
um processo de aprendizagem no qual eles podem ser tolerados e suas
interpretações perfeccionistas substituídas por uma avaliação mais flexível
que lhes permita aprender com seus erros e progredir.

Geralmente, por meio das críticas dos outros, eles se sentem "qualificados"
para o que fazem, dizem e até sentem. Não atingir os padrões estabelecidos,
não se sentir à altura das expectativas ou se considerar menos capazes ou
competentes do que os outros prejudica sua autoestima e causa sofrimento
emocional.

Um primeiro passo para aceitar erros e mudar sua atitude em relação às
críticas é entender que a correção ou incorreção de certos gostos ou
comportamentos muitas vezes depende de sua conformidade com padrões e
da compreensão de que estes são necessários para viver em sociedade e que
todos os têm.





A MODIFICAÇÃO DA AUTOESTIMA

O primeiro passo para mudar sua autoestima é aprender a entender
quem você realmente é por meio de uma autoavaliação de seus pontos
fortes, habilidades, fraquezas e falhas. Isso contribuirá para a
autodescrição e a aceitação de seus pontos fortes e fracos.

Após aceitar positivamente as características que daí advêm, podemos
analisar aqueles aspectos pessoais que impedem sua realização e
afetam as relações com os outros, para tentar modificá-los dentro de
nossas possibilidades realistas.

A principal dificuldade em realizar esse processo é que não é fácil para
eles serem objetivos ou equilibrados na autoavaliação. Frequentemente,
eles se deixam levar por aspectos parciais ou circunstâncias específicas,
muitas vezes irrelevantes ou incertas, mas cuja importância eles
exaltam. É importante prestar atenção aos conceitos que eles usam
para se descrever, e falar sobre eles pode ajudá-los a desmascarar esses
pensamentos negativos e exagerados que tanto afetam sua autoestima
e sua maneira de agir.



Promover a autoestima em
pessoas em crise

A autoestima pode atuar como um
escudo protetor contra as coisas
ruins da vida.

Como a autoestima é um fator
variável, é muito provável que
alguém que esteja passando por
uma crise aumente suas críticas e
intolerâncias em relação a si
mesmo e até mesmo aos outros.

Melhorar a autoestima das pessoas
afetadas pela ST é essencial se
quisermos aumentar suas chances
e expectativas de sucesso e
melhora.

Para fortalecer sua autoestima,
podemos:

Evite palavras, expressões ou
gestos que possam influenciar
negativamente a autoimagem.

Faça comentários positivos e
elogiosos sobre suas virtudes,
qualidades, sucessos e esforços
na presença deles, tanto em
público quanto em particular.

Diariamente, temos que resolver
situações mais ou menos
problemáticas, e as decisões que
tomamos são influenciadas por
nossas experiências, nosso estilo
pessoal e fatores externos à
situação. Nos relacionamentos
humanos, frequentemente
surgem situações de conflito nas
quais é difícil chegar a um acordo
que satisfaça todas as partes.



Em geral, considera-se que
alguém tem um problema
quando se encontra em uma
situação cujas demandas
excedem suas habilidades ou
recursos para lidar
satisfatoriamente, e a pessoa
afetada não consegue
encontrar ou não tem uma
resposta alternativa eficaz. O
conflito também pode envolver
outras pessoas.

Nesses casos, é importante
garantir que os afetados não
ajam movidos pelas emoções,
mas sim implementem um
procedimento que organize
suas ações e lhes permita
considerar com calma e
objetividade todos os fatores
envolvidos e todas as maneiras
possíveis de resolver o
problema.

Embora seja impossível ter uma
solução para todos os
problemas, aprender a abordá-
los de forma objetiva,
equilibrada e flexível,
permitindo margens de erro,
ajuda a mitigar conflitos
pessoais e interpessoais
decorrentes do impacto que
essas situações estressantes
têm na saúde física e mental.



A IMPORTÂNCIA DAS EMOÇÕES NA RESOLUÇÃO DE CONFLITOS

Quando enfrentamos um problema ou uma situação conflitante, as
emoções têm maior probabilidade de surgir, precipitando decisões
impulsivas das quais podemos nos arrepender mais tarde. As emoções
também podem causar bloqueios e prejudicar nossa capacidade de
reagir e tomar decisões diante de dificuldades.

Os mecanismos de autocontrole reduzem a interferência das emoções
na resolução de conflitos, mas é muito difícil que essas estratégias de
autocontrole apareçam espontaneamente em momentos de estresse.

É importante lembrar que o autocontrole e a impulsividade podem ser
afetados em pessoas com ST. Portanto, é uma boa ideia adiar as
tentativas de solução para momentos em que as coisas estejam mais
calmas e você consiga se distanciar emocionalmente, permitindo que
você examine o problema como se não estivesse diretamente envolvido.



SOBRECARGA EMOCIONAL

A sobrecarga emocional é uma característica comum da síndrome de
Tourette, comumente chamada de "ataques de raiva, transtorno
explosivo intermitente, desregulação emocional, desregulação sensorial
ou explosões emocionais". A sobrecarga emocional ocorre quando uma
resposta emocional é inadequada para a situação e excede a
capacidade da pessoa de usar estratégias de enfrentamento adequadas
à sua idade. A resposta emocional é excessiva em relação à situação à
qual a pessoa está reagindo. 

A maioria das pessoas com síndrome de Tourette tem pelo menos um
problema de saúde mental, como ansiedade, TOC ou TDAH, o que
contribui para a dificuldade em lidar com situações estressantes e
avassaladoras, tanto positivas quanto negativas. Muitas vezes, nesses
casos, elas têm dificuldade para filtrar sensações, pensamentos,
emoções ou movimentos de forma eficaz.
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Em situações sociais, como

durante esportes, a pessoa pode
pensar que os outros trapacearam
ou não estão seguindo as regras
corretamente; ao interagir com
colegas, ela pode demonstrar
habilidades sociais ruins ou
interpretar erroneamente a

atenção dos outros como "gostar"
ou "odiar" ela.

Em situações públicas ou
comunitárias, se você sentir que
não consegue sair de um lugar

imediatamente, poderá
experimentar “o que parece ser um

exagero de
emoções/comportamentos”; você
pode ser bastante difícil, exigente

e demonstrar frustração e
impaciência.




